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APRESENTAÇÃO DA OBRA 
 
A presente obra é constituída por duas Partes, sendo apoiada por uma página 
na Internet (http://www.calculofinanceiro.com) e visa essencialmente complementar 
a 2ª Edição da obra Cálculo Financeiro  Teoria e Prática. 
 
A razão da existência de duas Partes distintas nesta obra tem a ver 
essencialmente com o grau de dificuldade e com a amplitude dos assuntos tratados 
nos exercícios que nelas constam. A Parte 1  denominada de Exercícios de 
Aplicação  é constituída por exercícios mais curtos e mais simples, 
compartimentados de acordo com os (sete) capítulos da obra Cálculo Financeiro  
Teoria e Prática. Existem assim sete conjuntos de exercícios versando sobre os 
seguintes assuntos, respectivamente: Conceitos Introdutórios Sobre o Cálculo 
Financeiro, Regimes de Equivalência, Equivalência de Capitais, Rendas em Regime 
de Juro Composto, Amortização de Empréstimos Clássicos, Empréstimos 
Obrigacionistas e Noções Básicas de Avaliação de Investimentos. Cada um destes 
conjuntos de exercícios é constituído por diferentes tipos de questões, estando 
organizados da seguinte forma: 
 A. Questões de Escolha Múltipla; 
 B. Questões de Correspondência; 
 C. Questões de Verdadeiro/Falso; 
 D. Questões de Resposta Curta; 
 E. Exercícios Práticos. 
 
Apesar do Cálculo Financeiro constituir uma área essencialmente prática, isto 
é, que implica a análise de problemas com a consequente formulação de equações de 
valor e respectiva resolução, para que estas últimas possam ser correctamente 
definidas torna-se necessário obedecer a um conjunto de princípios e conceitos 
teóricos, próprios do Cálculo Financeiro. Sentimos assim a necessidade de incluir 
nesta obra não apenas exercícios práticos, mas também um conjunto de questões 
teóricas sobre o tema. Essas questões constituem assim as questões dos tipos A, B, C 
e D que constam da Parte 1. 
 
Além disso, ainda sobre as questões de carácter teórico, esta obra não se 
limita a apresentar as respostas correctas, fornecendo também todo o enquadramento 
de cada questão colocada. Por exemplo, nas questões do tipo A  Questões de 
Escolha Múltipla  além de se fornecer a resposta correcta, é fornecida a explicação 
pela qual as restantes respostas são falsas. Também nas questões do tipo C  
Questões de Verdadeiro/Falso  além de ser fornecida a resposta correcta, são 
  




fornecidas explicações claras sobre as razões da veracidade ou falsidade de cada 
afirmação. Finalmente, nas questões do tipo D  Questões de Resposta Curta  
também são fornecidas respostas modelo. 
 
Relativamente às questões do tipo E  Exercícios Práticos  são questões 
práticas (arrumadas de acordo com cada um dos capítulos da obra Cálculo 
Financeiro  Teoria e Prática, como se disse anteriormente) sucintas, com um grau 
de dificuldade acessível, onde se explica, passo-a-passo, a resolução dos problemas 
enunciados. Estes exercícios encontram-se devidamente compartimentados por 
matérias. 
 
Por sua vez, a Parte 2  Exercícios Práticos de Consolidação de 
Conhecimentos  é constituída por exercícios práticos mais extensos, com um nível 
de dificuldade superior e que englobam diversas matérias, por vezes provenientes de 
diferentes capítulos da obra Cálculo Financeiro  Teoria e Prática. A resolução e a 
explicação dos exercícios são mais exaustivas, na grande maioria das vezes 
exploram-se diversas formas de solucionar os problemas, bem como a respectiva 
resolução através de calculadoras financeiras. 
 
Uma nota também para o Formulário utilizado e para a simbologia. De forma 
a contribuirmos para um (necessário) esforço de normalização ao nível da simbologia 
utilizada no âmbito do Cálculo Financeiro, esta obra utiliza exactamente o mesmo 
Formulário e a mesma simbologia utilizados no livro Cálculo Financeiro  Teoria e 
Prática. 
 
Finalmente, uma nota para a anunciada mudança da taxa normal do IVA. 
Pouco tempo antes da data de edição desta obra, o governo português anunciou que 
iria proceder à alteração da taxa normal do IVA de 21% para 20% (com efeitos a 
partir de Julho de 2008). Sendo uma das nossas preocupações utilizar nos exercícios 
dados actuais, não quisemos deixar de ter essa preocupação no aspecto fiscal. Deste 
modo, decidimos continuar a utilizar a taxa normal do IVA de 21% nos exercícios 
(pois era essa a taxa normal do IVA que estava em vigor na data da publicação desta 
obra), mas incluímos um Apêndice onde os exercícios que utilizam a taxa normal do 
IVA se encontram resolvidos com uma taxa de 20%. A mudança da taxa normal do 
IVA teve implicações no Exercício 1 do Capítulo 1 da Parte 1, no exercício 6 da 











Quando, no Verão do ano passado, foi publicada a 2ª edição de Cálculo 
Financeiro. Teoria e Prática o autor e meu colega Rogério Matias deixou a 
promessa de que em breve seria disponibilizado um volume complementar, 
composto por exercícios resolvidos e explicados. Passados alguns meses, ei-lo, 
escrito em co-autoria com Ilídio Silva, também docente no Instituto Politécnico de 
Viseu. 
 
O cálculo financeiro é uma matéria árida que só a exercitação continuada 
permite dominar com segurança. Curiosamente é uma área em que se cruzam as 
exigências da formação em gestão, finanças e contabilidade com as dimensões de 
cidadania. Quem nunca pensou sobre as consequências financeiras de um 
empréstimo para compra de habitação ou da melhor maneira de dividir de forma 
justa um determinado valor patrimonial por vários descendentes.   
 
A crise do sub-prime que grassa nos mercados financeiros internacionais, 
com produtos bem mais exóticos do que os incluídos neste caderno de exercícios, 
ilustra bem a dificuldade de valorizar fluxos financeiros, nomeadamente quando há 
incerteza no seu pagamento. Ou seja, os problemas do cálculo financeiro abordam-
nos em todos os noticiários, sejamos ou não especialistas na matéria. E por isso 
instrumentos de aprendizagem nesta área interessam a estudantes de todas as idades e 
ofícios. 
 
Também nos últimos anos tem havido um grande activismo legislativo sobre 
a publicitação e forma de cálculo de vários tipos de empréstimo comercializados no 
espaço económico português. Essa preocupação do Estado com o bem-estar dos 
consumidores ilustra bem a percepção dos poderes públicos de que, nesta área, os 
direitos dos consumidores não estão devidamente salvaguardados. Os autores desta 
obra contribuem para o mesmo desiderato de uma forma mais interessante: ao 
propiciarem a todos formas de aprender a apreciar as consequências dos contratos de 
empréstimo ou aplicações financeiras com fluxos previsíveis. 
 
Saúdo por isso com amizade e admiração o esforço dos meus colegas em 
produzir uma obra que contribui significativamente para a educação dos alunos em 
cursos de economia, gestão, finanças e contabilidade, em especial, mas também do 
cidadão comum que, por uma razão ou outra, se sinta atraído por estes temas. As 
dificuldades em lidar com os problemas financeiros não são apenas um 
conhecimento necessário para especialistas, e os meus colegas professores no 
 




Instituto Politécnico de Viseu merecem a minha admiração pelo empenho que 
demonstram em produzir materiais pedagógicos com elevado rigor e qualidade. 
 
Parabéns pelo vosso trabalho a que me associo com honra neste prefácio. 
 
Em último lugar, mas mais importante ainda, quero deixar uma palavra amiga 
ao estudante leitor. Tente resolver os exercícios antes de ver a solução. Perceber a 
solução não é a mesma coisa que saber resolver os exercícios. 
 
 
João Borges de Assunção 
Professor da Faculdade de Ciências Económicas e Empresariais (FCEE) 
Universidade Católica Portuguesa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
